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JAEUROIPJA 
Mesquinha e torpe a E~1-

ropa de hoje, a velha palria 
de heroes e de sabios, o ber
ço das nacionalidades de 
primeira plana, a Europa 
ailiva e crente de passadas 
eras, o continente de bri
lhantes trauições. 

Onde está a fé religiosa 
que anima~a os cru~a.dos da 
edade média a prec1p1tarem 
-se em torrentes contra os 
barbaras inlieis dominadô
res do Santo Sepulchro, que 
morriam aos milhares victi
mados p~la adaga fanatisa
da dos usurpadôres dos lo-
gares santos? . 

Onde procurar a mqu~
branla vel coragem que ani
mava os auerreiros lusita-

t> -
nos, coevos da fundaçao da 
nossa monarchia, · a lança
rem-se com insana furia so
bre os occupadores das pro
víncias meridionaes da pe
nínsula iberica, expulsando 
o estandarte verde do des
crente para se arvorar 
ovante e victorioso o pen
dão augusto do chrislianis
mo? 

E sem mesmo nos re
p-Ortarmos a factos tão r~
motos, onde devemos 1r 
procurar a isempção e a 
altivez que animaram as po
tencias europeias a conce
der á Grecia a sua indepen
dencia embora em detri
mento do imperio turco? 

~~ Ct L II E T 1111 

·AS MULHERES !. .. 
Em silencio dormita o charco on· 

de, por entre a frescura do salguei· 
ral, os nenuphares ostentam a sua in· 
dolencia egoísta. Os juncos, em re· 
dor, agitam-se levemente, e as tou
tinegras calam.se respeitosas. 

Subito, destaca-se na verdura a 
nota a~gre d'om v~slido claro, e 
.Miss Annah apparece triumphante, 
de faces rosadas e cabellos soltos. 

- Olé, meu amor . . . . Por 
aqui •.. Achei! Achei! 
. O MEU AMOR approxima-se leota

menle emquanto qoe os salgueiros, 
Oi jon~os e as toutioegras se sentem 
tumolluosam ente indignadas. Lança 
um olhar sati sfeito em torno de si, 
afiasta as abas da QUIJ:'l l.ENA e senta
se lranquillamcnte sobre a herva. 

Havia por fim encontrado o sitio 
mais proprio para o amor! 

Paosad amenle, como um homem 
a quem não falta o tempo, ELLE exta
siava-se com pensamentos das delicias 
prowettidas, esqqecendo as corridas 

Hoje, tudo se sacrifica 
ao interesse, ao orgulho, á 
ambição desmedida e in
soffrida, à ri validade com
mercíal. 

Hoje um estado euro
peu, qualquer que ell~ seja, 
é um grande eslabelec1men
to· os ministros das nações 

' .são os empregados occupa-
dôs em procurar a esses es
tabelecimentos a maior 
somma de interesses e a 
maior quantidade de conve
niencias; e são mercadorias 
aue se vendem por baixo 
i)reço em mercenária con· 
correncia com os estabele
cimentos congeneres, os m
teresses dos fracos, a inte
gridade dos humildes, as 
tradições dos povos que 
não tenham poderosíssimas 
esquadras com canhões ain
da mais poderosos que a
meacem de rui na esses mer
cados mal disfarçados. 

Negoceiam-se sem pe
jo as aspirações d'um povo 
'como um negociante da pra
ça pode negociar a com
p.ra de qualquer mercado
ria. 

E é por isso que a Gre
cia não póde annexar a ilha 
de Creta e livrai-a das gar
ras do despotismo forco 
porque um primeiro caixei
ro entende que ainda póde, 
com o decorrer dos ternvos; 
fazer d' esta uma segunda 
Chypre; porque o guarda li
vros d' outra lambem não 

loucas, as mil e oma pbantasias ma
tulinas. 

Miss Annah, jà cançada de ar· 
rancar alecrim e outras plantas, ap
proximou-se •.• 

Obl os enlaces perdidos na her· 
va! •..••••.••••...•.....•••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

- - - --
Domingo, 23 de Maio de 1897. 

prevê lucros no negoci.o, e 
porque,Jfinalmente, os d~ffe
rentes caixeiros dos d1ffe
rentes estabelecimentos 
querem ganhar uns lucro
sitos que não auferem com 
a solução que a Grecia pre
tende. 

Tambem Portugal, o an
tiao dominador dos mares, 
~ . 

o descobridor de contmen-
tes, o terror maritimo de to
das essas nações, tem tido 
as suas horas de amargu
ra em razão da ganancia 
d'ellas. John Bull tem ex
plorado esta pequena na
ção largamente e as outras 
potencias cruzam os braços 
e deixam-a entregue à ge
nerosidade do tigre. Se a in
tervenção d'ellas lhes pro
mettesse uns dezreisinhós 
de lucro, todas correl'iam 
então NOBRE E DESINTERES

SADAMENTE A SAL V AR esta 
pequena nacionalidade. 

Succede o mesmb com a 
Grecia. Offerecesse o nego
cio boa pitança, e veriam 
todas as nações accorrerem 
a satisfazer os justos dese
jos da patria de Socrales. 

Mas assim vemos as na
ções catholicas alliarern-se 
aos secretarios de Maho
met, para esmagarem a na
ção mais pequena. mas mais 
nobre e mais altiva do ve
lho continente europeu. 

E eis ao que chegou a 
Eul'opa! Eis como termina 
o seculo XIX. 

cedeu e, n'uma explosão de colera, 
exclamou·: 

-Coração de pedral. • • Não 
quer salvar aquelle pobre animal por
que é pef.!ueno e fraco! Oh! detesto-o 
e desprezo-oi Cobarde! 
, E continuou. 

-:-Mas, emfim, o que qoer a se-
-Espere-disse Miss Annah; nhora que eu façil? 

-repare .•• não vê ali ••. Ali ao -Ainda pergunta? Que salve o 
pà dos nen·uphares? pobre animal. 

E indícava com o dedo o charco ELLE lá se levantou a custo. 
onde se debatia uma borboleta; uma ELLA entregou-lhe a sombrinha e em
d' estas immensas borboletas azues purrou-o. 
que muitas vezes se tomam por flô· -Mas depresssa, ande. 
res selvagens, quando estão pou~ a- O pobre homem molhou cruel-
das. mente os pés, mas conseguiu salvar 

-Sim, bem vejo ..• E" um in· a borboleta e veio entregar-lb'a ga· 
secto qu alquer. lantemeute com um sorriso nos la· 

-Comó! Então não vê que vae bios. 
morrer a fügado !. . . · - Mas Miss Annah não fez caso do 

-Certamente. Vejo. sorriso. Sb procurou um bocadinho 
-E deixa-o morrer?!. • • de sol para a sua borboleta, esten-
-Ora essa! deu-a na mão, por cima da luva e 
-O seobor é nm monstro! beijando-a procurava propor~iooar-
Miss Annah , fóra de si, armou·se lhe uma atmosphera lepida. • 

da sombrinha e correu em soccorro E tudo eram ternuras comicas e 
da pobre borboleta. Mas para a sal- extravagantes. 
var era indispeosavel molhar os seus -Coitadinha. Em que estado el· 
pesiubos .. • • instinctivamento retro· la está, santo Deus! Veja ••• as azi· 

OUTROS TEMPOS ... 
(da carteira de Gavroche) 

Aos dezesseis annos era a mais 
perfeita Cúmpleição da Mulher rea
listamenle descripla por Ralrn lais nos 
seu~ livros vti rm elhos, qne olla oc
cultava dehai xo <lo travesseiro e á 
noite lia por P.ntre frêmit os e exta· 
sis-ao som 1la melopêa do rin, ou 
emb ~ latla n · am~ serenata g"mehunda 
quu só a guitarra du D. João do bur
go lhe sa bia dedilhar. 

-Musa d'um p11eta qna lhe e::
crevia oo se rnanario loca l loug.1s qua
dras arlnbadas com 11 chouriço gor· 
rluroso da lamedi ice, de rechei11 ba· 
ti1lissimas de comparações virgem de 
Mnrillo. olhos de Azul e nariz grego. 
sab on<lo á cantiga chula de cego de 
feiras, em sons capazes de faz er 
latir nm cão. 

Modelo das filhas de familia na 
postura estudada a espelho quando 
nas reuniões proviucian 1s da Assem
bleia--o centro da má lingna do si
tio,-copiada na classica polka, no 
PAS DE QUATRE trazido por ella n' a· 
quelle aooo de S. João de Braga e 
aprendido na chatice labrosta dos 
bailes do Rei David ..• -Figurino 
das elegantes que lhe comiam o •es· 
tido novo com olhares invejosos. lhe 
m:ravam escandalosamente o pentea· 
do, o chapéu-á fidalga missa das 
onze. - O seu nome abrindo sem· 
pre a liSla das damas na ultima so1· 
11ÉE übrigada a chá e torradas de· 
pois da meia-noite; era citado entre 
as semelhanças fem enis, quer pela ai · 
liaoça do dute, formosura ou pren
das--em todo o districto e adj aceu· 
cias. 

Que lhe faltava, portanto, para ser 
um PA tHIDÃO das cinco velhas parti· 
das tio mundo? Nada. 

Porem d1zi ~ - 5 e em segredo, que 
o poeta possuía uma carta em qoe 
ella se subscrevia. . . • e Lua do Cu
ração 1. 

Xl-1896. 
Luiz Vianna. 

nhas tão molhadas .•. 
• ELUi: observava de perto· aquel

la scena com r interesse. Ao fim d'· 
alguns minutos-quão longos!-a 
borboleta deu signaes de vida. Sacu
diu-se, agitou as antennas e estendeu 
as azas com orgulho. Eil·a prestes a 
levantar o vôo. 

Miss Annah estava doida de con· 
tentamento. 

-E' mui·to bonita-é muito bo· 
nita para morrer, pois aã'o é verda
de? 

-Com certeza . 
De repente pareceu occorrer-lhe 

nma ideia subita e. • • disse MUJTo 
INGENUAMENTE: 

-Sabe que se falia muito em 
grandes borboletas, corno esta, pa· 
ra enfeitar os chapeus de verão? ..• 

-Ahl sim! •.. 
-Sim. . . Serão pregadas, co-

mo se houvessem pousado ao acaso, 
na gaze, sobre a palha fina. . . De
ve ser muito eograçado ..• 

-Muito engraçado ..• Mas, ro
go·lhe, Annah, que pensemos·em nós; 
e venha desciinçar qw pouco junto a 
mim. 

E disse estas palavras repassa· 
· I 

~"YOSOTIS · 
1 

( Lenda anemíi ) 

E' deliciosa de sentimenlo e de 
expressão apaixonada e terna a his
toria d'esta modesta e pequenina 
florinha azol que vegeta e floresce á 
beira tios riachos e aos sítios hu
midos banhados pela luz beuefica do 
sol. 

Os allemães chamam-lhe ner
geis i:; mi nitd) 0uja tra1lncção ew 
portugnez é: não te esqn Pç~s cie 
mim . Ei s a ori gem d'es te uome da
dQ <Í ge nt il e rleli c1osa llôr. 

F; 1ckel e Marga ri da. ci nis ternos 
e apai xonados am antes corno só o sa
bem ser os all emães em cnjos amo· 
res o se ntimento e a poesia se ai· 
li am para silvarem as uotas mais 
seusiveis 1fo cora ção, passeiavam 
uma tallll e á beira dos muitos ver· 
g6i s que orlam as margens romanti· 
cas do Rh eno. 

Declinara o sol ao longe, na li· 
nha extrema do horisonle, as aves 
soltavam os seus trillos melancholi
cos de despedida ao dia, occultas 
na frondocidade dos arvoredos e no 
alto das collinas desenhava -se no fuo· 
do azula:do do ceu ruinas dos velhos 
castellos feudaes, c3da um do~ quaes 
possuia urna lenda tetrica que ser· 
via de pasto ás con\'ersas dos al
deões nas longas noites de inverno 
quando a neve branquejava sem 
cessar os ramos das arvores despi· 
das de folhas. 

Margarida, com as longas tranças 
louras como aquella outra sua ho
monyma do Goerhe, passeava terna 
e melancholica escutando os carinho· 
sos pr11jectos de amor que Frickel 
lhe seg redava ao pavilhão rosado 
da sua del icada ore lha. 

Estava uma lartle del iciosa e 
nem uma uu :ca pessoa se avistava 
em toda a extensão que a vista po· 
dia abra11 ger. 

Distrahidacnente foram caminhan· 
do pela marge m do rio e paravam 
n·um sitio onde onde os myosotis 
cresciam abundantemente regados 
por uw fio de agua crystallina e pu
ra que se fillrawa atravez u pedras 
do declive da monlauha. 

das de ternura ..• Mas Annah, dls· 
trahida, não respondeu. 

Examinava attentamente a SUA. 
PROTEGIDA. 

Por fim, tirou do corpete um ai· 
finete de ouro e pregou tranquilla
mente a borboleta azul no seu cba
peu . 

Depois, muito salisfeita, escapou. 
se para continuar na sua derrota do 
alecrim e das outras plantas. 

E là foi n'uma corrida louca, ao 
mesmo tempo que o inseclo, batendo 
as azas no spasmo da agonia, pro-
1ectava na palha branca do chapeu 
umas sombras engra çadas ... 

Leon Leonez. 

AMORES-PERFEITOS 
- por-

ALVAn Q rI N!Eln o 
Um gros so volume ct e versos 

lyricos, impresso em papel de linho, 
precedido de uma carta-prefa cio do 
eximio bibliographo e distinctissimo 
escriptor, o ex. 000 snr. 
. DR. RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o ralralo, em gra~ 
vura, do auctor. _ , 



O POVO ESPOZ"RNDENSE 

Os pequeninos bouquets da s mi
muslls fl orinhas inclina vam-se sobre 
as a~uas lran<piill as e espelheo tas. 

Cumo aque lla s fl ores 1levem fi. 
car bem no <i nro cios teus ca.bell1151 
exclamou Fri ckel com enlbosiasmo 
e dandc-lhe uni bi· ijo na fronte pura, 
al 2bastrina e virginal, largou o bra 
ço da noiva gen lil e aproximou-se da 
Leir a do rio. 

Maq1arid3 rl i ssc~ 1 he apenas: 
-Toma cuida do P'rickel. 
O amoroso rapaz começou a cc

llrnr O!l rnyoso tis e cada vez se a
pruxi rnava mai s da agua onde flo · 
resc iarn os cachos mais fl<iresceotes. 

- Toma cuidado Frickel, repe
tiu ella. 

Um grito respondeu "á sna ad
veneocia -e o corpo de l<' ri ckel res
val ando no terreno que se esl1roa
ra sob o seu peso, mergulhou nas 
aguas. 

O desgraçado não sabia na<lar. 
Prof und1.u, veio -à superficie e 

atiraoJo à namorada co m o bonquet 
que linha colhido, exclomo11: 

-Não le e~qncç as tle mi.m!I 
Tornou a mergulha r, veio li s11-

pe1 fiei e mais urna v<·z e as 3l-{lPS 

fecha ram-se sobre ·el le que não l•or
uou mais a app~ roce r. 

Contam os ?. IJ~ãns ·das r-ercan1as 
qu e á meia noi te qnem passa 3011 10 
d ' a<Jn~lle ponto do Hh eno, ouve a 
voz do desdi toso Fr itkel g1 itar das 
~r0f ur11.J ezas do rio: 

Não t-e esqn1 ças ·dtJ mini! .não te 
esqueça s de n11mf 

E os myosotis crescem ·em Io 
das as ódades, villas .e aldeias da 
Alleman ha tra duzindo -es-ta lenda que 
especifica bem -0 caracter romantico 
e phaotasioso dos primitivos fr aukos . 

Lisboa. 
Al(1·edo Ga l/is. 

A quem competir 
Pedimos a quem competir-por 

não sabermos bem em que terra vi
vemos-que tome as mais enl?rgicas 
e dec ididas medidas.afim de que sPja 
aLotida Ioda essa caozuatla, que dia 
e noite infesta as 1uas da villa. Nada 
<le c1.n1eniplações, nad a de compa. 
dri i•s srja com qoem fôr. 

O l.Je a:: publico, a lei acima de 
tudo. 

DunA LEX srn tEX. 

s . P alo d'Antas, :1.9 de maio 
d e i §O~. 

Voltaremos ao assumpto. 

Mefra da Rocha. 

Na-vlo fioanéez 
Fn odeun na CALU d'esle porto, 

afim de receber lagostas ~ivas; o 
cu Iler lagosteiro •S ai nt Jean Baplis
te •, de nacionalidade franceza. 

O «St. j Ha nD levantou íerro em 
um dos ultimos dias e seguiu para o 
sul com destino a Peniche, afi m d'ali 
r·eceber 3:000 lagostas, segni ndo d' 
aquelle pono para o de Bresl. 

Uão h ydrophobo 
Não cessa de se nianifestar a 

nydrophobia. 
Quinta -feira va gueou ah i pelas 

ruas da villa um cão atacado de rai
va, mordendo em uma mulher, rom
pendo o fato a oulras e sobresaltan
do mu it~s pessoas. 

Tambem iov es tin conlra um ve
lho campouio, 11ue se defen'deu com 
uma ces ta qn e trazia, livrando-se as· 
sim de se r mordido. 

Passadas al gu mas horas o ani
m ~ I f11i perseg ui do e morto na fre
g 11t zia de GaoJra. 01 .dll nos con~ta 
rpie tamuern morJéra em duas pes
soas . 

As redes de arrastar 
O uosso coi lr.ga a O Seculo pnbli

c a-v~ no seu ni:mero de domin go a 
sPguin te lnca l com <JUe coucordamos 
plenarueute chama r1Jo para o que 
n'ella se expõe a attençãG da il lus
trada com mi ssão de pescuias. 

E' prohibiJo, com es pecial ida de 
o 'uns cer tos ti determinados sitias, 
o sy s t ~ ma da pesca com redes d'ar
rastar; e esta prohibição é deveras 
ra soavel, visto que a rede em qlies
lão 1lá cabo da creação do peixe sem 
ntilidade para uiogu ern. 

Agora deram-se providencias pa
ra se evitar a pesca da lagosta , sem 
estar nas condições de maioridade, 
determinando mesmo uma tal ou 
qual def~sa para es te genero de pes
caria. e seria bom qua o sr. miuis
tro da marinha oo quem competir 
faça o me:.mo com referencia ás ri;
des de pescar do sys tema acima. 

Da Lagoa d"Ob1Jos escrevem-nos 
pedindo a nossa intervenção _ n'este 
assumpto. 

·E diz -nos um .imigo, gue ainda 
h;i pouco de là 1'c in, que ;;té faz dó 
\' ér a quantid ;1 de de pei xe estragado 

Ningoern po<l e ne.gar que esta- qno di ariJmeute os pescadores da 
mos eQ1 µleoo mez das ílores, qne L~goa , que nãu são da l0r.alidade, 
di·s;;brocham espou t?. ueam ente, tau- por que esses são os mais interes
to no mais bem cullivarlo jardim co - sad us na couservação d'a quella eoor
mo na valleta da mais pobrezinha es- me riqueza, J e11am fóra. 
trada d'aldêia. Magnifico, espl ende- Pareca impossível que isto se 
roso o aspecto qu e offerecem os cam- co·nsiota. 
pos, as vinhas, os trigos e os cen- ____ .., __ _ 
leios, já em via Je malur~ ção . 

Parece qu e leremos um anno 
abundante ein cereaes e vinhos. 

-Jã por mais tl 'uma vez nos 
temos referido n'es te lugar ao ne
nhum comprimento, que tem n'es ta 
fr eg uezia, o regul amento que man
da extin guir os cães que appareça m 
na via publ ica, sem açamo, vadiaouo, 
Tambem já se nos opprimiu o cora
ção ao dai mos u'esle jornal, (ace rca 
d'um aon1>)a noticia t!e qne na f regue
zia de Bel iu ho falle l'e ra uma mulher 
affectada de ltydrnphobia. E hoje in
formamos os nossos leitores, · que um 
alfaiate d'a qui , rapaz novo. t1abalha
d11 r e bem comportado, esteve em 
ri sco rle lhti Sl! r am putado um braço, 
no hospital de Vianua do Castello, 
~m coosequenria ele lhe ler mordi
do no pulrn direito um cachorro qne 
aca ri ciava ou levava ao cullo, impru
denteme ute. 

Hez de II a ria 
Téem-se effectuado às tardes, na 

Malriz, repassados de toda aquella 
religiositlade que nos inspiram, os 
exe rcidos con3agrados a Maria San· 
tissima. · 

A coocorrencia de devotos iem 
sido regular. 

Versos 
• Essiérre •, pseudonimo sob que 

se encobre um apreciavel cultor do 
Bello, dá-nos hoj e a sua collabora
ção, que promette prestar-nos em 
subseq uent es onmeros. Os versos 
que n'wtro lugar inserimos trazem 
como que diluido e syuth,etisado o 
sentir do seu enamorado coração, e 
dão os re,erbéros <la grande e lrans
ceudent& paixão de qne possuído por 
uns lindos olh o·s. m1· us patricios. 

Que a • Fl ur de Liz• não crésle 
as petalas ao fogo J'uw immenso a-Em vista d'estes factos graves, 

.e da epocba quente e secca que atra- mor··· 
vessamos, pedimo:.1 insistentemente ---------
ao Ex. mo Sur. At1mioistrador d"esle Um bom fJlho. · · 
coucelho qu e transmita ordens ei.ler- José Gonçalves Marques, de t9 
gicas e terminantes ao Sor. Regedor: aunos, natural das Marinhas, foi pre
d'esia fr eg nrzia , para mandar aba· so pelo regedor J.l 'a quella fregnezia 
ter uo prender immedialameo:e ua:a e conduzido ás cadeios d'esta \ilia, 
numerosa cãosoaua que va ~ ueia de onde se acha delido, por iufligir 
di~ e de noite, pelos caminhos e es- maus tratos a sua mãe e a uma sua 

.:1radas publicas, pondo em perigo a irmã. 
saude a a vida dos· Lranseuntes. Que o correctivo lhe aproveiLe. 

~ 

Esteve 110 Porto com sua ex.m• 
esposa., o nosso illostre amigo e dis
tincto collaboradcr sr. tlr. Manoel 
Villas Doas. 

UOUllUNIUA.DO 

ma me obrigava a isso, oão obstan
te ter sido proclamado patr ão, por 
grande maioria. Era presidentn da 
Commiss ~o o sr. Admini~trador Re
bello, a queui apresentei por escr.i
po a miuha recusa não só de patrão 
como a minha admissão de membro 
da Cummissão, e se o meu oome 
se acha inscripto na matricula é de

Snr. Redactor' d'10 PO\'O Espc- vido ao snr. dr. Vascini11ho.:cavalhei-
zendense1. ro a quem en cedi devido à estima 

Permitta-me que, abusando da 
sua am isade, eu me dirija a V. pe
dindü-lhe a fillesa de fazer publicar 
no seu conceituado jornal o que a
baixo escrevo. 

em que o linha. A pedido da mes
ma Commissão elaborei um regula
mento disci pli nar para a guarnição 
do bole·salvavidas, attendendo: 1. 0 á 
disciplina que é indi spensavel ma n
ter-se n'nm corpo de salvação, 2.º à 
regular id ade do serviço em relação 

Como V. muito bem sabe, creou- à ori e nt~ção geographica do nosso 
se n'esta villa UMA COM MI SS Ão LOCAL porto, 3.0 em harmonia com a eco
DE socconnos A NACF!lAGOS, d'harmo- nomia, em relação ás finanças da 
nia com a lei que creou o respect i- Commissão local. 
vo i113tituto; e V. qne des de a ins- V. coohece Indo isto, bem como 
tallação da Commi~são se alistou co- os incidentes que se deram com a 
mo socio, sabe egualmente quedes· tripulação e fo i mação da matriculJ, 
de esse momento eu, não obstante incidentes e episodios que a impren
oão ser socio. foi collocado n'essa sa fez publico, e que eu não quero 
cocnmissão a tito lo .•• não sei do fazer reviver. 
quê, e que mu ito contra minha von- . Sabe lambem, sor. redaclor, qoe 
lado me SllSlt:olti n'essa posição of- actualmeute o e Boto -Salva-Vidas• 
fi cia l até ser substituido oo começo se a1ha n'esta villa em poder da 
do corrente anoo, e finalmente sabe Com missão local, em vii tud e da c~
qne sempre me pres tei de Lôa von- dencia <1oe d'ell-e lhe fez a associa
tade ao cumprime11tos dos meus de· ção de salvados da ;cidade do Porto, 
veres na commissão, não obstante a e que recebendt. -o no estaleiro da 
di scor dancia da minha parte em Fão, onde foi reparado. recebru-o 
varia s e diversos assumptos. Collo · sem ter sido prel'í amente visloriauo, 
cado corno techoico, o regulam en to a fim de se ajuizar se eslava on não 
conferiu-me os encargos mais deli- em boas condições de nautica 
c~dos e_ difficeis a executar, e as· e segurança; se à embarcação fo. 
s11n considerado pelos prop rios cins- ram ou não feitos os reparos a que 
pectores • do Instituto, por mais do · a vistoria o tiuha snjeitauo. O facto 
que uma vez a Commissão local , a- do me achar no rói da equipaoem 
pesar u~ !he ser .participado de Lis- d'essa embarcação com a catheg~ria 
boa a v1s1ta do rnspector ou outros do commando, conferia-me as attr i
fu~ccionarios a este porto em sei viço l.Juições de compelencia que por lei 
de soccorros a naufragas, não logroU' pertencem a essa auctoridade com 
sequer vel-os, porque sb achavam a responsabilidaue joriuica e mo· 
no sea posto o Delegado de mari· ral do cargo, paevislo na lei que re
nha e o technico da C9mmissão. gula em uisciplioa da policia dos 

Uma C_ommissã~ d'engenheiros portos e capitanias, e ainda a que 
hydrograph1cos enviada pelo com- lhe pertence em direito marítimo. 
n1issão tecJw ica da jJ :umio aç5o da N'estas condições, snr. redactor, es· 
costa, veio a esta villa, em serviço de lava eu, mas convem que V. saiba, 
soccorros a naufragos. estudar a cc- se o ignora, que a Commissão local 
locação dos farolins para a carrei- nunca me fez a entrega do material 
ra da enseada dos Cavallos A CnM- existente, e qne, qnaodo lhe olficiei 
MISSÃo LOCAL foi avisaJa da partida para qne em certo e determinado dia 
d' estes funccionarios, mas estes só me entregassem o «bote,. a pr estos 
acharam no seu posto o Delegado de e pessoal, a fim de proceder á expe· 
marinha e o technico da ·Com11:issão, riencia do mesmo, foi-me respondi
coin quem conferenciaram na capi- uo que logo que se achasse estabe
tania d'es te porto, ouiinJo os mes- leci1Ja a a Estação ele Soccorros a 
tres pescadores, assentaodo d'essa Naufragos• ma seria entregue Ledo 
coolerencia que eu concluiria as ave- o material! · 
riguações aecessarias para a collo- V. Je certo dispensará os corn
eação e assento d'esses farolins, en- mentarios a esla resposta, porque 
cargo este que mu ito me custou, jà fez o seu juízo, e fica portanto as
alienta a mioha ahsoluta falta de sim explicado o motivo qoe me leva 
competeocia. Para levar a effeito as- a vir solicitar-lhe a inserção d'eslas 
te trabalho enviei ao Jnstilnto, por linhas no seu jornal. 
inlermedio do presidente · da com- Quem como V., desde a insla
missão local, o esqaelelo d'um pia- lação da Commissão de soccorros, 
no particular abrangendo a costa tem aeompanhado de perto os seus 
que interessa aos farolins, vindo dt- mo,imentos, .sabe, pelo preseocear, 
puis o material respectivo e o ins- como m~ tenho desempenhado o'el
pecLor que novamente me encarre- la, e com que interesse. Desligado 
guu da sua collocação e enfiamento. de tudo que respeita á Commissão e 

Sabe, sor. redaclor, que ao mes· ao material, regi sto toda a respoo
mo ~empo se trocava com o lnslilu· sabilidade que por ventura pésa so
lo nma correspondeocia sobre « Bo- bre quem deva pesar, pelo estado 
te-Salva· Vidás», e, que uma ~istoria, em que se acham os factos e as 
da qual eu fiz parle com e rnen co!- cousas. 
lega snr. José Autonio dos Heis e N'essa re~acção fica entregne e 
constructor naval sor. Manoel dos como propriedade ·sua o regulameo
Sautos Borda, considerou o •Bote- to que cheguei a concluir para a 
Salva-Vidas• em estado de ser re· guarnição do Salva· Vi.tas. 
parado; e assim feito o respectivo Espoiende-·19-5-97. 
orçameoto, foi auctorisado o coocer- F. S. Lou?"eiro. 
Lo que ao lempo não se realis(Ju 
por se oppôr a isso a commissão de 
salvados, proprietaria da embarca· 
Qão, e que no fim de longo tempo, a
planadas essas diffie;1ldades proprias 
de catu1 r:is, mandou quem podia 
que se •concertasse o bole•. 

Levado este ao estaleiro, o cons
truclor metteu mãos á obra, ao mes
mo tempo a Commissão local tra
tou d'alistar a tripulação, á form~ção 
da qual eu assisti, sendo n'esta oc
casião e sem minha an ctorisação 
proposlo o meQ nome para PAT!lÃO, 
que logo regeitei em virtude do meu 
nome não ser uoaniir.enle acceite. 
Sustentei a i::ecusa porque Je_i al~u-

, Transferencla 
Da cadeira de easino elementar 

da fregu czia- de Fonte Boa, d'esle 
coocelho, foi tra.osferida, para a de S. 
Vic!or da cidade de Braga, a prufes
sora offid al sr.ª D. Guiomar da Cu
nha. 

Esta transferencia foi muito s-en
ti lla pelos povos d'aquella importan-
1e fr egue zia, pois D. Guiomar da 
Cunha, sobre su uma professora 
muito intelligeote possue o raro con
dão de om extremo carinho para o 
ensinamento das creancinhas, o que 
lhe conquislou ali muitas e ju.stas 
sywpathias. 

O Jornal dos Romances 
Com a precisa regul.;rirfarl e. aca .. · 

ham.ns de receber o n.0 5 d' e~ te jor· 
nal 11lustrado, o pl'im eiro o uuico d'· 
es te gPnero em f' urln l?a l, pr.l a rnodi· 
cissima insignificancia d.1 e Vinte réis• 
por semana. Eis o sum1nario: 

TEXTO: -Os combates da vi~a: 
•Joanninha a costureira,» por Ch. 
Ménonvel.-·«Os Cava lleiros da Rosa 
Vermelh a, • por A. Tocqueville.-
As granrles lragedias: «Ü romance 
d'om soldado», por Alay~ar.-Con
tos para crea nyas.-Sciencia pratt· 
ca.-Divertimentos scientificos.
Secção recrea tiva.-Expediente. 

GRA VUBAS:-Juaoninha, a cos
tureira ... e dois bombeiros levan
taram Fr1rncisca nos braços• •.• -
Os Cavalleiros da Rosa Vermelha: 
•Miseravel! rugi u Gabriel •••. -
Divertimentos scientificos: ama gra .. 
vor11. 

Á venda em todas as liHarias do 
paiz. Os pedidos devem ser dirigi· 
dos ao gerente da Empreza do cJor
nal dos Romances•, snr. Alnrim 
Pimenta, Hua de D. Pe1lro t78-
Porto. 

.Ainda a selVagerla em For· 
Jães 

Con st:- -me que o digno ldminis· 
tra clor rlo co11celho offi ci;íra ao re cre. 
dor. ~flm de que, na pruxima se~a
oa, ven ha dar todo9 os esclarecimen
tos ácerca do desaforo praticado por 
uns PANOEGOS que, cobarue meule, a
pedrejaram, causando fe1 im ontos gra
ves, alguns habitantes da freguezia 
qnando festejavam o vucimento <la 
eleição. Sua Ex.• fez bem: Procedeu 
correctamente; outro tanto não fez 
o snr. regedor que, apez:ir das re· 
clamações feitas jã por duas vezes 
n'este jornal, Lem dormiuo o somao 
dos esqnecidos. 
. O tempo corre e portanto é pre

ciso acordar. A critica alon11a-se mat
diz1mdo do fnnccionario qu~ é deslei
xado uo exercicio de seu cargo. A 
manutenção da ordem publica é in .. 
dispensHel e que laes sceoas se não 
repitam é de indiscutível necessidade. 

A lei não é letra morta para to
dos, e portanto queremos justiça snr. 
regeuor. 

Ao habil administrador do con
celho peço para que sep o mais mi
nucioso possíve l oa sua io 1 la~ação e 
investi g~ção e qll e, dos.co bertos os 
auctores, os envie a prestar as d0· 
vidas contas no tribunal competente. 

Achava muito acertado. snr. a
d1ninistradur, qne V. Ex.• ouvisse 
o digno pa rocho da freguezia, pois 
qne Já se diz por ahi que sua Rev.m• 
conhecera alguns dos taes PANDr.Gos. 

Um assignante. 

Prel'lsão do tempo 
O boleti1u de Noherlesoom, da 

segunda quinzena de maio, diz qoe 
na Pen insula, no dia 21, a depres .. 
são procedente do Atlantico produ· 
zirà algumas chuvas tempestuosas, 
sobretudo em Portugal e sul de Hes· 
panha. No dia 22 algumas chavas; 
no dia 23 a depressão estender-se· 
ha à Europa Central e ao Med iter• 
raoeo, . perdendo de intensidatle e 
havendo algumas chuvas e tormeolas; 
no dia 24 mudará a situação meteo
rologica, havendo chu•as bastaole 
geraes e •enlos d'entre S. e SE., 
sendo o dia mais chuvoso d'esle pe· 
riorlo na Hespanha; no dia 25 abraa. 
dará o regimeo chuvoso, havendo, 
to ilavia, algumas chuvas oas regiões 
visinhas rio mar, e ventos, de E. e 
SE.; nos dias 27, 28 e 29 a depres· 
são, com o centro na Madeira, avan· 
çar á sobre a Península e o Mediter• 
raneo, occasionamlo chuvas, princi· 
paimente nos dois primeiros dias, e 
tempestades bastante geraes; no dia 
29 poucas chuvas haverá, terwioan· 
do assim' o mez. 

Lagosta 
No «aqua riuuu de Nova-York, 

deu ultimamente enlrada um crusta· 
ceo de qoe não é facil encootrar se· 
gnodo exemplar. 

E' uma monstruosa lagosta, qu~ 



pesa 30 arraleis, cnjos olhos se pa· 
recem cPm bolag de bilhH, com nos 
ten laculo~ do comprimento de dois 
pés e cujas enormes pinças se en
contram munidas do doutos 1111mes 
aos d'uru do de tamanho 1 egular! 

VIDA rtl,lUITIJI,\. 

1 
Existe nm desleiw imperdonel 

a bordo dos navios mercantes do 
nosso paiz, emqnanto a meios de sa 1-

lação em caso de naufragio, ou me: 
rno qn~ndo um desgraçado tripulan
te caiudo d'oma verga, da borda ao 
war, se debate com a morte por ins
tantes. alé que prnfnoda e se some 
no ahy~mo immenso, iosondavel. 

Em viagem al~uma vez ouve-se: 
homem ao mar! Homem ao mar, qua-
11i sempre, é a seatença prof e rida 
pela fatalidade contra om infeliz que 
vae ter por jazi~o o oceauo. Occor
reru então, rapidos como o relaJDpa
(!O, os meios de salvai-o. 

Qnaes meios? 
011ve·se a voz rlo command11: 

Contro! rOl!tro! :itravessar! 
C1 ·ntro, atra\ essar .•• 

A' •FLOR DE LIZ, 

Flor de Liz, quando a vi 
nlcgrou-se o peito meu! 
Eu gosto muito de si 
e tenho a pulsar, aqui •.• 
um coração que e só seu. 

Vossencia teve o condão 
-OIJ! minha gentil scuhora!
de prender-me o coração, 
que viverá na affiicção 
de a não ver d'hora em hora. 

Os seus cabellos dispersos, 
ba muito que me dão thema 
p'ra construir um poema •.• 
1\Ias hoje vão estes versos. 

Essiérre. 
~ 

Dlarlo Illustrado 
Não temos recebido, ultimamen

te, a visita d'este nosso presado col
lega lisbonense. 

Pedimos providencias á sua illus
lrada a1J111inistração. 

--------------------------!!""'!' A.N"lST'UN'CIOS 

Julgado Municipal de 
pozende 

EDITOS 
UI~ 'l'R1N'l'A DIAS 

( 2.ª publicação ) 

Es-Boia :io mar! 13oi a ele salvação ... 
custa alfirmal-fl:-nem esse simples 
meio el e s~lvação existe ás vezes a 
bordo dos navios costeiros, e o qoe 8 
é mais f1 isante-é que muitos n:i
vios mesmo de lonllo curso ••• oão 

No inventario a que 
n'este juízo se procede por 
obito Je Anna Fernandes 
d' Azevedo, que foi da fre
guezia de Gemezes~ citam
se, por editos de trinta 
dias, todos os credores ou 
legatarios desconhecidos, e 
o herdeiro José Gomes Ha
mos, casado, da freguezia 
de Ga11dra, d' este Julgado, 
ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de foliar a to
dos os termos do· dito in
ventario e deduzirem os 
seus direitos no mesmo in
ventario, que corre pelo 
cartorio do escrivão res
pectivo, na fórma descri
pta nos paragraphos ter
ceiro e quarto do artigo 
seiscentos e noventa e seis 
uo Codigo do Processo Ci
vil. 

o possu1~m! 
Por 111uito rapida que a bordo se 

faça a manobra de atravEssar o na
vio para a salv~ção de nma vida , per
de-se sempre um tempo precioso; e 
na curva de evolução descripta pela 
QUILHA para tal conseguir, produz.se 
um afTastamento do local do sinistro, 
bastante extenso, de fórma que mes
uro se torna impossivel a salvação do 
mareante que leve a infelicidade de 
ir ao mar e oão cooselluiu logo agar
rar a boia. 

As boias de salvação na pôpa de 
uma embarcação, são infelizmente, 
nà ' actualidade, mais um objeclo dG 
luxo do que um meio pratirn, posi
tivo, de salvar vidas. Se nem sequer 
a ellas eslá ligada uma simples li· 
nha de SONDAREZA que a prenda ao 
navio depois de atirada em soccor
ro ••. 1 

Superficial ••. não é? 
Em considerações posteriores 

prelenderemos estender este assum
pto, que por agora tleixamos restri
cto. 

Estoern. 

Roma da 
No proximo ,domingo, 7 (l e ju

nho, realisa-se no vi~iuho e pillores
co lugar <le Goios a conhc::cida roma
ria de S. Roque, havendo oa vespt
ra uma vistosa illuminação e sendo 
queimado um variado fogo. 

Tocarão no arraial duas trandas 
de musica. 

No dia haverá sermão e procis· 
são. · 

Se a amenidade do tempo não 
faltar, devo ser grande a coocorren· 
eia. 

D'esla villa costumam ali ir mui· 
tas pesrnas gosa r uma tarde delicio· 
sa pa aprasibilidade do local. 

Vimos domingo em Espozende o 
sr. Jeronymo Sl.ª Martha, babil as· 
pirante da Alfandega do Porto na 
d~legação de Vianoa, 

--+-••~·-

Pelo campo 
Tem cormlo um tempo admira· 

vçl para os trabalhos do campo. 
Os milheir~es apresentam um 

aspecto animador e os camponios 
votam ·se â faina das primeiras sa .. 
eh.as. 

. As viuhas estão eicellentes e an .. 
nunciam uma boa colheita se o mil· 
diú e os ddTeren tes cryµto~amicas 
as não atacar muito. 

Muitos proprietario~ proceueram 
já a sulphatações como remedia pre~ 
venlivo para combater o mal, mas 
em algumas !atadas já este se ba 
manifestado, levemente. 

Mau é isso. 

E~pozende, 18 de mar

ço de 1896. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda Sam-
paio. 

Vi-O Juiz 
Simões. 

municipal, 

7 COMMISSílES E CONS IGNA~ílES 

J. S. GUIMARAES 
s. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

Officiaes e ajudantes d'al· 
faiate, no atelier de 

VASCO . A· PINHEIRO 
ESPOZENDE 

DESPEDIDA. .4 appareeer brewemen&e: EDITORES-RELEU d' e .. 1 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 5. NOVIDADE LITTER4RI4 -----' OS OS DOIS ORPHA-OS . Antonio Gonçalves Re-AMORES-PERFEIT 1 gado, ten;lo de se .relirar 

-por- 111 • 1 _ d ADOI PHE , para os f.!.is_tados Urrnfos do 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel dP. linho, 
precedido de uma carla-preíacio do 
eximio bibliogr:ipho e distinctissimo 
escriplor, o ex ... º sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

11m~ pro1 ncçao e , ' : B · -
D,ENNERY. i1urtor ~o~ applaudirlos dra- ,' .raz1l e Jlao. lho S~nrJO pos
m~s «As duas Orphas,• aA Martyru e SJveJ deSJJed1r-se das l\eS-
outr••s. t 

Edição illustrada com Lellos chromos 

1 

soas de suas relações, vem 
e gravuras. Í' , l l · 

Chromo, fO réis~Gravura, lO réis aze -O por es e m e lO, pon-
-Folha de 8 paginas. to réis. j do ao dispor dos seus ami-

Sahirá em carl•\rnetas sernanaes de 1 · · 1 d· · 
~folhas e t estampa, 50 réis pagos no ' gos OS SellS lffil .a 18SJmOS 
ado 11a entrclga. pre:::;timos no Rio de Janeiro 

~50 rfli~ cada volume brochado. J 
BHINDE a todos os assiµnantes- para OnC e parte. 

uma es1ampa a t \.cor~~ rle granrle for'.na· Espozende, 15 de Maio 
e illustrado core o retrato, em gra- 10 representando : a vista geral do Coa- d 

1897 vura, do aoctor. ven10 rfo Mafç. e . 
Reprorlucào rle pholo~raphia tiradas 

es:prr.~samflnle para esle fim. 

LA ULTIMA MODA BRINDES a quf'm!prescindir' rla cam-
missão em 2, ~. 5, IO, t5 e 30 assi-
gnatura~. ANNO CHRISTAO 

l!iiema11orlo de moda• para 
11e11horns 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se lodos os domingos e con· 

tém numerosos morleilos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, arloroos, pen
t.eado~. ele.; revistas de modas e ~alões . 
E o uofo,, do~ da sua dasse qne se pu· 
blica em Hespanha e ma is barato. 

Prrço da assigaalura em Por1u .~al: 
Anno ............... 3.;>200 reis 
Seis mezcs · . . • • • • • . • f,;iiOO u 
Tres mezes . _... . . • . . 865 » 
Numero avulso....... 65 11 

Todos os p ~ di!los de assiµo~tura deven1 
ser feitos ao sr. Manoel Franc1~co Mi· 
dões- Rua da Padaria o, 0 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozeoden
se » mostram-se os n. º da <1 Ultima Mo· 
-eu. a quem desej•ass igoar. 

O ARDEOLOGO PORTmUÊZ 
Collecçào illustrada de materiaes e uoti· 

c1as 
Publicada pelo 

H11seu elhnoi;rnplalclo porta· 
l'Uell 

oO Archeolo~o Portogués» publicar
se-ha meosalmente. Ceda mlrnero serà 
sempre ou qnasi st1mpre illusirado, e oão 
ronterà menos de f6 paginas io .8°, do 
formato 1l'este prospecto, podendo, quan
do a affi11p,11cia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço auj!mente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeaotarlo) 

Anno ...••.•.......••. t$500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 11 

Numeru avulso. . . . . . . . . t60 11 

Estabelecendo este modico preço, jtJl
gamos facilitar a propaganrla das scien
cias arche(•fogicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se interes~am por taes assumptos se 
recnse á pequena contribuição. 

Toda a correspoodencia â cérea da 
parte litteraria d'esla revisra deverá ser 
dirigi11a a J. LP.ite de Vasconcellos, para 
a « Bibli11theca Nacional de Lisboa. 

Toda a correspondeocia respectiva a 
compras e assignaloras devera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a «Im
prensa Nacional .de Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

ENCYCLOPEOI~ DAS FA lllLl~S 
Revista de Iostrucção e Recreio 

Coodle6e• de a•11lana&ura. 
D'esta uiilissima revista publica·se 

mensalm~ote um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Coutem 
cada numero vadadissima secções, d'eo
tre as quaes destacar~mos, pela sua im
pórtancia a de historia palria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Pariu· 
gal trabalho que tem merecirlo os maio
res elogios rle toda a imprensa periodica. 
Sel,lnem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, aoecdotas, antiguidades, 
apontamentos historicos, 

arithmetica, as~umptos religiosos, astro
nomia bellas artes, botaoica, contos io

faotis, 
descobertas e ioveoções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

ge<>graphia, historia oatural, homens il
i ustres, 

hyaieoé, jardinajem, litteratura, moral, 
" machinas, medic.ina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

ormaodo oo fim do anno um grosso vo· 
lume de 960 paginas, inrle se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien· 
cas, conslituido uma ver d~deira Ency
clopedia,focil de .ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. . 
Cada aooo ou i2 namoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adean1ado 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assil(na1uras: 00 

62 r1~1rato~ a crayon, 2\ rluzi~~ de Exerclelo11 de.voto• para todo• 
pholographias, to6 aµparelhüs complll· 
tos dll p"rcelíloa pora almoço e jantar rle 
doto pAssoas, 4-il ~r~ndes rel 1igios com 
o kalonrlario, 70 cotlerções de albuns, 
com vi,tas de Port11gal e 39 collec~õ11s 
de e~tam p ·1s, erlitarla~ por essa empr1•z.1 . 

lllll:'XOES fütribuidos a todos os 
assi~nanles: 

tli-: 000 mappas geo!?raphicos rle Por
tugal, Eurnpa, Asia, Aírica, Amcri1:a, 
Oceania e Mundi. 

28:000 :.zrao1IP-~ vi,t~s (chromo), re· 
presentando: o ll11 111 J-s u~ <lo ~l o nle, 
proximo ~de Braga, a St> nhora ria Con
ceiçii11, a A venirla rla Liberdarln, a Praça 
do Commercio, o P;d•cio de Cristal d o 
Porto, o Palacio rla Pena em Cintra e a 
Praça 1IA D. Pedro, Lisboa. 

38:000 alhnns com vistas de Li ~hoa, 
Porto, Cintra, Belem, M111ho e lhtalha. 

Valor total dos brindesl distribuídos 
{2:900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a qaem os re
quisitar. 

Acceita•se correspoodenle o'esta lo· 
cal idade. 

llllBlll 
REVISTA SEMANAL. LITTERARIA E 

CHARADISTICA 

publicacão começada em t 885 
Redacção e arlministração-Ru:i do Mare

chal Salrlanha, 59 e 6t 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da eo1rega, 20 rei•. 
Província: caria série de 26 nu meros, 

580 rfü, pagamento adeantado. . . 
Toda a correspondeoc1a deve ser dm

girla ao erl1tor João Romano Torres~ rua 
do MarechalSaulanha, 59 11 61.-L1sboa. 

o• dia• de a11no 

pelo 

Paclre .lo1to Crol•el 

da companhia de Jesus 

,\ pprourlo e rpromnrnorlado por 10\101 os 
Ex."'º' Prtiladus Portugue1es 

A obra consta de cinco volnmes dis 
trihuirla semanalmente, em fasciculos dª 
40 paginas de texto e em quartoa du9 

columnas e seis estampa~ impressas a9 

paradamente. Preço de cada íascicu
:lOO reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigna ntes da província paga· 
rào de cinco em cinco íasciculos, en•p• 
rlo-se pelo correio os competentes rec
bos. i 

As pessoas que desejarem rec11be 
mais que um fascículo ;semana!, volum 
ou a obra completa poderão assim re11ue 
sital-o au editor que promptamente fará a· 
lhe uessasfetasforem lqmi .re~e 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem angariar ;dez assigoalura e ae res· 
ponsahilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em lo· 
das as terras oode os não ha, dando refe
rencias n'esta cidade, abonando- sea com
m1ssào do costume. 

Assigoa-se em todas as livrarias de 
reino , em casa dos nossos es11mavei1 
correspondent~s. e no escriptcrio do edi
tor ANTONIO DOURADO. rua rlos Mar· 
tyres da Liherrla1ie n • 165-Purto. 

Orpo~i10 em Li ~ boa-AGENCIA UNI· 
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos 
Retr<•Zeiros 7:S-l.º 

RE~IST ~ RErUBUC~N~ 
DIRECTOR-Ca1·los Calixto 

Preeo dR oa•i!Jnaturo :-Lisboa, Serie de 10 numero~. 200 reis, ou 
20 reis no 

0

ac1o da entre1.?a ,-P1ovin~ias, Serif'! rle ~O numeros, 300 reis; de 20, 
500 reis.- Brazil Serio de 20 numeros, 2~000 rrrs. 

Annuncio~:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permanente, contra• 
cto e~pecial. . 

As assigoaturas ás series. são pagas ~deantadamente, elevando a sua 1mportan• 
eia ser remeuida em vales ou cartas registadas. · 

A comispondencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di· 
rector-Travessa de S. SetJa8tião, 28, 2.º. 

Recebem-se assigoaturas oa tabacaria Monaco, Rocio 21; Manoel Cambista, 
raa da Palma, i70; e na rua da Mouraria, 48. 

.(,í'~ f 41Ul1UA.~í' ~11'll,~E.~ro;~,, ~ôJltfi!~" 
li ~~ft)A ~ 1: MJQ)fi)U~'D' A~ . 

Nenhuma publicação, nacional ou estra~geira , satisfaz tão cabalmente para e 
fim a quA se rlestina, como a PXCellenle revista de hordados e morlas, 1\ BOROA· 
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, puhlir.açào que sahe duas vezes por mez no 
Porto e editada na Rua do C.alvario, 17. 

C~da numero insere variadissima collecçiio de modelos para toda a especie 
de toilettes para senhoras e creança~; profusão de desenhos para exe~utar ~o.r
dados a brauco e rle côre~; moldes cortados em lamanho natura l, musicas or1gt• 
oaes para piano, sel'çào re:c~eativa .ª um retra.10 e bio :? ~aphia. de un:ia. <lama porlu· 
guna, notavel pela sua pos1çao social, coohec11neotos lt1terar1os, sc111l1fh~os uu ar
tisticos, etc., etc., 

Vê-~e. pois, por esta brPve resenha, que nenhuma publicnção compete com a 
BORDADEIRA, que, não obstante a sua su~erioridade e iosigniíl1: ancia do p~eço 
da assigoatur~. ainda ~lierece a todos os as~ignante~ de anno, que paguem adtan· 
ladamente, um magnifico retrato a oleo, GRATIS. 

PREÇO lJAS ASSIGNATURAS 
Ano<> com direito ao brinde, M300 réis. 
Seme~tre sem direito a brinde 700 rêis. 
Os sors.' assigoaotes que deseje~1 o biiode devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assigoaturas de 1$300 rets, uma -~hotograplna do maior formato pos
sível e mais tOO réis para despezas rlõ corrn1c. 

A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anoo da 
sua publicação. , 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, i7-Porto. 
1 



\.1 POVO RSPOZENDENSE 

~M~~?J!~DWi~~~~ ~ 
PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-' 

SE 
O HAllOU SUCCESSO DO DIA. 

--= E= --

:~t~~~l~l~~~~}J!:~tJJ~JJt:l~~~~}l:J~~~~~ 
A mnís .- .. 01H1111 iN\ e ln·ilhante 1sublicnção illusta·atla 

que no 11eu gt>11f'ro l!IC tem feito em l"oa·lu;oal 

de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
t9 E 20, HUA DIBEITA, .2i E 22 

ESPOZENDE 3 
Fa1·inlla~ 

"iai;eut!I nos pnh:es del!lconhecido l!l. Lentllu1 e n1nra."ilhal!I dos Flor-Preço pelo .deposito de Vianna-
Pº''ºlil de todo o mundo. Noticia~ .;;~o ::; ~·nplu(lftl!I. / Saeca » » 75 k 6:825 

DescriP«: Õel!I e n a 1•rtuh·o ;;i curaol!ll8tUWUt!I N. 0 t. » ii Sacca 75 k 6:675 

I
N. 0 2 D )) )) 6:525 

PERTO DE 300 1 LLUSTHAÇÕ:ES POR VOLUllE Bica fina ss (( 55 1:600 
---;:--- j fi o Ião S ~' (< 45 1 :250 

PREÇOS E CONDIÇOES DA ASSIGNATÜRA , . Farei lo SG « 40 f:U 1JO 
Porto, trimAstre, 780 reis; Li sboa e provi_ncia . 850 r.eis. Aço res e Madeira, Todos estes preços téem o augmen-

semestre, 1$800; Ultr~mar, 2$250 reis; Brazil 11$900 rAIS. . . . · - to do carreto e de i º lo além dos preços 
' A ooém angariar numero de assignatnra~ superwr a iü, tera 0 direito ª 15 P· acima indicados. 

e. sobre a totalidade das assignaturas ob tidas ._ . . _ d Depo sit o de tabacos e lumes de cera 
Toda a corres pondencia, tanto ile re dacçao como de arlmmi~traç3 º• .Ave ser e du pau pelo preço das fabricas petro-

diri gida ao direc tr,r-ge rPnlA-Deol indo de Castro, ou á Typograp hia Owdental, 1 leo, por junto e a ;etalho. ' 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. Diversos ge neros de mercearia, vi-

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILLUSTRA.DO~ 

O primeh·o e un ico u'e1ue r;eue1·0 em Po a·&ui; ttl 

nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas . 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAr! SHCIÃL MOIDC 
DE 

~riu~cm1 & · lm1~rkgut~ 
DE 

LISBOA cinda semnua sah irà um nu mero de 8 pa)!inas, for ma to grancle , com _cerca 
de 2:000 linha s de comp o~ i ção , impresrn em mag ni11eo p ap~ I . e 1, 2 ou mais C4FÉ !iiU .. EB!OH 

grav uras ou o mesmo que 70 paginas usuaes de 1"11Ura, por Kº 
'2 0 l' •· it1-pa 1·a 1·icos e 1>olu:·l'I!! •logl'llmmu · · · • · · · • · · 
PHDIEIBOS BOMANCES A PU11LICr\H: Em pacotes de 

· G ·1 • t ron1a11 ce dram 0 1'1co e i'iiOO i;ran1mR8 · • . .. ... . 360 
.,oanninha, a cos tau·en•n-- rauue e ernuc1ooau JJ ' ' u 1 .,, · , 

d, · · Cf:1 ME1'NOU' \n~ 1 2 ,,..o r;• • · · · · · · · · · · · · · 1 so amor. por . i ' " ,, . . l 2 ii "ª' 90 
A cidade ae1•ea-Bomance de via ge ns e ave nturas marav1lhosas_. por A. • • • · · · · · · · · · · · · · "" 

Ow
. J 1· V · 1 1 26 112 r;r. . . . . . . . . . . . . 4•> 

BR N. o u 10 ' ern e io g ez . d ClAl'É DE 2 •QUALIDADE 
0 8 cnwalleiros tia Hol!U\ Verlllelha-Grande e mag mfico romance e 11:·a • 

d A TO CQU J:<;VH LE 1 or;rn mma · · · · · · · · · 6-tO capa e espa a, por · ' · Em pacotes de 
A publica~ão 111u11h·ada mais barata que se tem 500 çrnmmn8 ....•.. 230 

feilo e111 Po1•t11~al 250 ltfl'. . ...•......•.. IGO 
so 

ASSlGNÁTURAS: Porto e Li sboa-Ann_o, ou 5 ser.i es (pagament~ adeantado), 
4,$000 nis-serie de 10 oumeros, 200 re1s-Prev1nc1as e ilhas adjacentes, ac· 

cresce o porte. 
A. "olso, na prop1•ia semana, 20 rell!I 

Reclamar o 'primeiro numero graUlil em todas as livrarias e kiosques 
-------

Dirigir os pedidos de assignatoras á EM PREZA de o ::•or11nl~dol!I lloman
ce•-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PORIO. 

llBllllll& 
PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIG NATU RA : .. 
No principio de cada mez será publicado um hvrmho de 32 paginas, impresso 

em bom papel, capa apropriada, ten1lo nu fim uma secção especial diistinada á 
correspondeocia dos pequeninos assigna ntes . 

Pagamento da assignatura adeaotarln, por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre: i70 rs. Nu mero avulso 60 rs. 
A ~s i gna·se uui carnente em Se tu bal. Os pedidos de assi g_naturas co mo to da a 

correspondeucia deverão sur di 1 igidas a An na de Castro Oso110, rua Nova da Co n
ceição, Sewbal. 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser comprarlo avulso 
sem nada perder do seu interesse. Aos seuhores ass ignantes . sA rão d1stnbu1das, 
no. fim de cada seri e de· se is nu meros, as c;ipa s, t.le luxo, coniunclameo te . com o 
frontes piciv e indice ri os elegantes volumesinhos que fo rmarão a nossa btbllotheca . 

r-.! o fim do anoo distribuir-se-lia um premio, que será o 1estemunho da mmha 
gra1idão. 

4 HITIUGlO UCLlJSITO 

- 1 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA· LEHALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaccutico fornecedor da Real Casa de Sua ilagestade Fideli~sima El-llci 
o Senhor D. Luiz 1, llemhro llouomio da Sociedade Pharmaceulica LWiilaua, e de oulru 
aociedadts seieutificas e ioduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha , que é um excellen te e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua effi.cacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornaJ-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tambelll a :anesma ·farinha pei'to1.•al pre· 
parada SEM FERRO, para o.s CWiiiv"11 elll que 
.Ue não liilqja a.co:QJiielhado. 

1 2:» 1;1·. . ••••• •. . . •.•• 

62 •• 2 ................ . "º 
CA.f1'É DE 3,ª QUALIDADE 

líilog1·amma • • • . . . . . 480 
Em pacotes de: . 

500 iir. . , ......... . 
2iiO gr. . .......... . 
12ii &ro , . , , .. , . • • • • 
62 112 a;r ...... . . . ... . 

~-10 

120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uoico dl'posltorio 11'e1i!la '\'illa 

ANTONIO JílSE fERNANOES 
PAl)AUIA. LISBONENSE 

~I, Rua Birelia, 22 

P4DA.Rlit. E llERCEA.RIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
·:oE 

Jroncisco '.losé Jrrreiru 

2 221 R~~ O~ EGREJ~, 23 
--o--

Especialidnde8 r.ujo fabrico são 
linica e exclns ivameote d'esta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bola cha fina !le agua e sal , 80 » 
Bisconto '.<Bo tão de Casacu 120 » 
Dito ccpal itos de araruta» 120 » 
Dito de chocola te t.40 » 
Bolachiuha doce 120 » 

Pão de diversas qualidades rn9nipu
lado pelos systeruas portuguez e brazilei~ 
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda grande vari edade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de .Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!liiPECIAI.IDADE 

A 140 reis o meio ·litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
Jaii de 

Francisco oJo•é Ferreira 
RUA DA EGRE•A. 

Experimentar para avaliar. 

SILVA PIN'I'O 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

Em preza Li tteraria Li sbonense 
LIBAlUO d CUNHA. 

Colle(lcâo de Paulo de Kock 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. . 
Nas proviocias, fascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. · 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vootarle dos srs. su
bscriptores: O CoUadinbo, Zi:&ino, 
o Homem dos 'ª'e8 calçúe11, Ir
mão .,acque11, a Irmã A.nna, 
o, meu 11i11iollo aa;ywuudo e a 
Cn11a B1·1u1cn~ 

A AI.EGRll:A, A SAUDE, O "BEM EST.lUt GERAI.! 

C0~1ER BE~f, COMER DO ~IELHo·a~ 
POR 25 REIS POR SE\1 .-\NA! 

. Para isso comprr.-se e ass igoe-se a Colillnbl\ da11 Famlll :ur, a obra 
mais completa e escripta co m maior clareza. c11nten1lo as me lh · 1rn .~ rece itas em 
~odo o gener<~ de cosinha, doçar ia e paslelaria. 400 ffi A llll~ de lun1:hs, almoços, 
1antarA~ e cw1s para todos os rli as rio anno. Htc, Ohra rerli gida pelos primeiros 
cos1nheiros de Portugal ,'· Brnil, Hespaoha, França etc. Cadern eta de 16 pagina•, 
2ii r .ci8 po~· t!lemnnn! Envi e-se 500 rAis, irnportancia el e to caderne tas a G. 
Melc!!1ades-L1slJoa, em estampilhas 011 cedulas, carta registada ou em vale do 
correio. 

A•. venda as 1. •• cadern.etas em todas as terras do paiz, e pode vê r-~e n•esta 
redac_çao o ~.1 lor da obra 1nd1spensave l a todas as familias. A troco de uma es· 
tamp1lha envia-se uma caderne ta de amostra 

Preci sam-se bons correspondentes. ' 

DICCIONARIO CRITICO · 
--==DA==- = 

H STílíll~ OE rORTUG~l 
Publica- ~e e~1 fa8c . 0 • quiozenaes de 32 pag. folio nrande . 
Cada fascicnlo toO reis afora o sello, no caso de" ~e r expedido pelo correio. 
O pa gamento (le cada fasciculo é feito no acto da entre"ª ou adiantadameote 

se o pedi do for feito pelo correio. " ' 
S?ri es de 10 fas<'iculos. pagas adiantada.mente no esc riptorio ou euviadas pelo 

c11 rre10, teem o boous de tO por r.enro. Ser 1es de 20 fascicnlos, Pª"ªS nas mes-
ma s conrlições, tee m o honus de 15 pur cen to. " 

Quem angariar fO assi~.o a turas e se re>poosabilise por ellas tem di rei to a um 
exemplar da obra, gratnilo. 

Toda a corrrspnndencia rlrve ser dirigiria ~o: . 
OICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA OE PORTUGAL 

Hua dos Caldeireiro~, 43-POHTO 
Assigua-se em todas as li vrai ias 

Bl.BLI011HECA DE CUPIDO 
( Colleeção de contos frescos ) 

. Acaba de sah~r o volurn,e n.º 5 .d.' esta magn ifi ca collecção, 
mais barata riue neste genero se publica. Intitula-se: 

a mais luxu0sa 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á venda em todos os kiosíJues, tabacarias e livrarias de Usboa Porto 

e demais torras, os seguintes volumes: . ' · 

N.º 1. a Banquete da carneii.-N.0 2 . «Recreios conventuaes».-N.• 3, aPas· 
ti lhas genésicas (regresso á mocidade).-N. º 4, a Como se depenuam patos (me· 
moria~ de uma coccote) .-N.º 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, (<0 luxo do general» :-N ° 7, «No' baile da Trindade•. 
Cada volume illustrado eom uma apetitosa e soberba gravura (copia do na

tural) 100 reis. 
Assigna lura para a provincia; série de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

º·ª v.olta !lo correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan· 
c1a a Bibliu&beca de Clupido-LISBOA. 

Açnbo de opparecer: 

PEDRO FERNA~DES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompa11bndas de ii2 melodias, recoibida• direc&a· 

mente da .trndição 01·u1. e a1·1·aojada8 
para piano 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 

1 "ºlume de 263 pá~inas... . . ...... . ..... 800 r e is 
Pelo correio . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 8ii0 » 
Pedidos á imprtnsa Lusitaaa de Augusto Vei ga-Figueira da Foz. ·j 

Vlaror do cabello de 
AYER-Impede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidaaet 
e formosura . 

PeUoral de cereja de 
&yer. O remedia mais seguro 
que ba para cura da &01111e, 

broncllUe, a•thma etobercolo• pulmooaree. frasco i~OOô 
reis meio frasco 600 reis. 

Es:h•acto compo8to de 11al8aparrllba de Ayer-Para 
purrncar o t!langue, limpar o corpo e eura radical da• e•· 
cropbula11. frasco f~OOO reis. 

O remedlo de .t.yer contra se11õe11-nFebres intermi1ente1 
e biliosas». 

T~dos os remedias que ficam ind icados são altam.ente concentrados de 
maneira que sahem bar~tos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llua11 CatbarUca• de .t.yer-0 melhor purgativo suave e 
ln te1ramen1e vegetal. 

Perfeito del!lh1fectao1e e purificante 
de •EYES-para des iofec tar casas e lalriuas; Iam· 
bem é excelleote para tirar go rdura ou nodoas de rou· 

:)J6Y~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
~JJYr~1L,._.., Vende-•e · em toda8 a11 prlnclpaeil 

A. -=--'-- pl1arma(llaa e drojlarla•, PHEÇO •<10 "'111 -_..: r:,'1-
, ~ R"C.L!"o,~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pe s.soa a quem. o remedio não fa ç~ o 
e!Teito qua·ndo o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as IDS• 

trucções. 
8abooetc8 de glycea•ina maa•ca «CRl!llilelll >l moUe 

;raudeM, da mell101• qualidade e amaciam a pelle, 
Preço ioo rei• aduzia (1) 


